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fofo G!lroldo Violo 

--A fig ,,T'a central da · c~ise--
Ao entrar numa sala da Pniversidade 

Rural. em sctPmbro do ano p_: s~;ado, para 
ei·1tar q'ue estudantes - revc-lr~dos com a 
morte de um colc~a na vesnera . por atrope­
la..-nento - umultm!srem a aula. o crofessor 
Walter !otta Ferreira. um dos 90 zoote~rus­
~as de mo·e 11.nico espt>eifilizado em CuJ11ctil-

. tura !cnacão de coelhos) na Uruversidade, 
não inagmava que seria a figura central da 
crise que se estende até hoje. 

Franco. ele t'az questão de dizer o que 
sempre foi. Estimado por estudantes e cole­
gas, os fat-0s o provam: antes de sua demis­
sao. foi escolhido como o~trom da turma de 
Zootecnia (ate hoje, a placa com seu nome 
ainda não fo1 colocada na Un~versidade) e, 
desde a dispensa. sua sobrevivência é garan~ 
tida pelos colegas. 

Franco e estünado 

Carioca. 24 anos, Walter entrou para a 
RurnJ com 17. como estuct~n e, e seu no:n 
de destacava entre os dos colegas rao por 
liderança. ma.e; pela aplic'1C;ão aos e"tudos: 
"Xunca fui pu;uctor de carrr a'·. Na re1lida­
de, eie so im a . r l:~er ano pas.c;ado, 
quando presidiu a comissao que organi7..a.ria 
a Associação de Profiss10nais da Zootecnica 
do Rio. 

Para professor colaborador da Rural, onde 
recebia CrS ~o mil mensais a epoca de seu 
afas:.arncntc. cn rou r,o m~ntn: seu curncn• 
lo ~OÍ um dos . Pl~ion·.1ctos er:tre oito. PrOÃÍ­
mo e bom. e ci)-:J:O c~,,1 ne s.i.•u n:l'< 1·1onamen 
to com c0!f•ta,; e f "lti<ü1rn.e.., e c,11 (T:.is da 
epoca cie sfudante ,ate l 977. 'l' 13.ndo temú­
ncni o cw, o. morava nos aioJa.m~ntos da 
Rur.-1!1. 

,._,udnu-<:P depoi p:,rJ 11m casa do Km 
49. •nd," rr·oram mwt s e.sr:r-i ~nres ti üs 
p.G~ S.Sl)r\,; tn.FtJS novos. e 0!1d0. me~, no de­
.., 1 • de rl 'ff 1tldo, é ro urnuo por m111los 
C.iiULi,m:-<:.-;, ara au:nlia-los Pm 1:studos e 

sqw..:.1s. O h:..i.bito d;:i epora de estudante, 

de só ir oara a casa da familia nos fins de 
semana. continua. . 

Três me<:e.s antes de George Ricardo Ab­
dala ser atropelaco próx'mo ao campus, 
Walter Mo:.:ta tinha acertado com ele uma 
:ocieclade na montaçem de uma produção 
de coelhos, e o terreno Já escolhido, no Km 
49, ia ser comoracto no d.la do acidente. 

O proJeto fo-i abandonado, as~im como os 
dois trabalhos de pesquisa que ele havja 
iniciado na Rural, de desenvolvimento de 
oi to lmliagens de c~lhos. das quais só duas 
ainda exi...stem na Ur:iversidade. Para um 
outro trabalho - o de c0ordenador de proje­
tos agropecuários na ·1na de Mard.mbaia, em 
com emo da Universidade com a Marinha­
ele foi convidado pelo oróprio Reitor que o 
demitiu, ja durante a crise. 

Embora o Reitor diga atualmente não 
considerar demitido o oro!€'ssor, em ofício 
envi8do ao diretor do I.nst1tuto de Zootecnia 
em outubro do ano passado, ele dizia: ''Te­
mos recebido iPJormações bastante positi­
va.$ acerca do desemoe:lho profissional do 
nll:dido docente·•. ~!a.. ad.ianti>, o Reit.or 
posicio ava-se pela conce~,ão de uma nova 
oportu.mdad~ ao professor Walter Motta. 

Tem clu 1a 

No momento. Walter Motta Ferreira só 
tem wn pensamt>nto: '•Lutar para que o erro 
cometido e·a repar do". O que significa sua 
volta ao carzo ocuoaao antena mente e a 
anulação dos í quemus administrativo e 
polir1al con ra 83 pro!e~sorc>. da Univer.-ida­
dr q11e. em sclldari 'd ade a ele. atrasaram a 
entrr!.Y.1 dos conceitos. dc;:)01s de tentadas 
em v,w tocas as \'1d5 acmirJstrativas. 

Ele acn'd.. t~ qt1c tnn bom clima de traba­
lill' uma \'PZ QilC t'~tU,iarH .. rs t;' proff'SSO!'f'S­
corn c.:t,·çao dos q11e t upam (\U-gns admi­
n1~·triiti· os. que n.:io ~ m:mifi•st:Jram - es­
t;in ::e! rl li :ri~ com F•l" •• E o cl::na de tn b!I­
lbo' '. o:;;. "e estabel c1do pelo bom relacio­
tllilllPnlo •. 
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